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COMO PASSAR EM 
CONCURSOS PÚBLICOS

Bem-vindo à sua jornada de preparação para concursos públicos! Sabemos que o caminho para a aprovação 
pode parecer longo e desafiador, mas com a estratégia certa e um planejamento adequado, você pode alcançar 
seu objetivo. Nesta seção, oferecemos um guia abrangente que aborda todos os aspectos essenciais da preparação, 
desde a escolha do concurso até a aprovação final.

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

O sucesso em concursos públicos começa com um planejamento bem estruturado. Aqui estão algumas dicas 
para ajudar você a dar os primeiros passos:

• Escolha do Concurso Certo: Identifique qual concurso é mais adequado para o seu perfil e seus objetivos 
de carreira. Leve em consideração suas habilidades, interesses e as exigências do cargo.

• Cronograma de Estudos: Crie um cronograma que distribua o tempo de estudo de forma equilibrada entre todas as 
disciplinas. Considere o tempo disponível até a prova e estabeleça metas de curto, médio e longo prazo.

• Definição de Metas: Estabeleça metas claras e alcançáveis para cada etapa da sua preparação. Por exemplo, dominar 
um tópico específico em uma semana ou resolver um número determinado de questões por dia.

ESTRATÉGIAS DE ESTUDO

A forma como você estuda é tão importante quanto o conteúdo que você estuda. Aqui estão algumas estratégias eficazes:

• Leitura Ativa: Leia o material com atenção e faça anotações. Substitua a leitura passiva por uma abordagem mais 
interativa, que envolva a síntese do conteúdo e a criação de resumos.
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• Revisão Espaçada: Revise o conteúdo de forma sistemática, utilizando intervalos regulares (dias, semanas e meses) para 
garantir que a informação seja consolidada na memória de longo prazo.

• Mapas Mentais: Use mapas mentais para visualizar e conectar conceitos. Esta técnica facilita a compreensão 
e a memorização de tópicos complexos.

• Gerenciamento de Diferentes Disciplinas: Adapte suas técnicas de estudo para lidar 
com diferentes tipos de disciplinas, como exatas, humanas ou biológicas. 

Cada matéria pode exigir uma abordagem específica.

GESTÃO DO TEMPO

Uma das habilidades mais cruciais para 
quem estuda para concursos é a capacidade de gerenciar o 
tempo de forma eficaz:

• Divisão do Tempo: Divida seu tempo de estudo entre aprendizado de 
novos conteúdos, revisão e prática de questões. Reserve tempo para cada uma dessas 
atividades em seu cronograma.
• Equilíbrio entre Estudo e Lazer: Para manter a produtividade, é essencial equilibrar o tempo 
dedicado aos estudos com momentos de descanso e lazer. Isso ajuda a evitar o esgotamento e a manter a 
motivação alta.

MOTIVAÇÃO E RESILIÊNCIA

Manter a motivação ao longo de meses ou até anos de estudo é um dos maiores desafios. Aqui estão algumas dicasvpara ajudá-
lo a manter-se firme:

• Superação da Procrastinação: Identifique os gatilhos que levam à procrastinação e crie estratégias para enfrentá-los, como 
dividir tarefas grandes em etapas menores e mais gerenciáveis.
• Lidando com Ansiedade e Estresse: Utilize técnicas de relaxamento, como meditação, exercícios físicos e pausas regulares, 
para manter o bem-estar mental e físico.
• Manutenção da Motivação: Defina pequenas recompensas para si mesmo ao atingir suas metas. Lembre-se constantemente 
do seu objetivo final e das razões pelas quais você decidiu se preparar para o concurso.

À medida que você avança nessa jornada desafiadora, lembre-se de que o esforço e a dedicação que você coloca nos 
seus estudos são os alicerces para o sucesso. Confie em si mesmo, no seu processo, e mantenha a perseverança, mesmo 
diante dos obstáculos. Cada pequeno passo que você dá o aproxima do seu objetivo. Acredite no seu potencial, e não se 
esqueça de celebrar cada conquista ao longo do caminho. A Editora Solução estará com você em cada etapa dessa jornada, 
oferecendo o apoio e os recursos necessários para o seu sucesso. Desejamos a você bons estudos, muita força e foco, e que a 
sua preparação seja coroada com o sucesso merecido. Boa sorte, e vá com confiança em direção ao seu sonho!

Bons estudos!
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ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (COMPREENSÃO 
GLOBAL; PONTO DE VISTA DO AUTOR; IDEIAS CENTRAIS 
DESENVOLVIDAS EM CADA PARÁGRAFO, INFERÊNCIAS)

Compreender um texto nada mais é do que analisar e 
decodificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de 
ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às 
c o n c l u s õ e s  q u e  s e  p o d e  c h e g ar  ao  c o n e c t ar  as  i d e i as  d o  t e x t o  
c o m  a r e al i d ad e .

A c o m p r e e n s ão  b ás i c a d o  t e x t o  p e r m i t e  o  e n t e n d i m e n t o  d e  
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmitida 
pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
u m a c o m p e t ê n c i a i m p r e s c i n d í v e l  n o  m e r c ad o  d e  t r ab al h o  e  n o s  
e s t u d o s .

A i n t e r p r e t aç ão  d e  t e x t o  e n v o l v e  e x p l o r ar  v ár i as  f ac e t as ,  
desde a compreensão básica do que está escrito até as análises 
mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. 
No entanto, Quando não se sabe interpretar corretamente 
u m  t e x t o  p o d e - s e  c r i ar  v ár i o s  p r o b l e m as ,  a f e t an d o  n ão  s ó  o  
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento 
p e s s o al .

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os 

t ó p i c o s  f r a s ai s  p r e s e n t e s  e m  c ad a p ar ág r a f o .  Is s o  au x i l i ar á n a 
compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se 
e s t ab e l e c e m  as  r e l a ç õ e s  h i e r ár q u i c as  d o  p e n s am e n t o  d e f e n d i d o ,  
s e j a r e t o m an d o  i d e i as  j á c i t ad as  o u  ap r e s e n t an d o  n o v o s  
c o n c e i t o s .

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram 
explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam 
c o n c e d e r  e s p aç o  p ar a d i v ag aç õ e s  o u  h i p ó t e s e s ,  s u p o s t am e n t e  
contidas nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, 
o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é 
fundamental que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

s e  i n f o r m ar ,  ap r i m o r a o  v o c ab u l ár i o  e  d i n am i z a o  r ac i o c í n i o  
e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o 
aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
f a t o r e s .  M u i t as  v e z e s ,  ap r e s s ad o s ,  d e s c u i d am o - n o s  d o s  d e t al h e s  
p r e s e n t e s  e m  u m  t e x t o ,  ac h am o s  q u e  ap e n as  u m a l e i t u r a j á s e  
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
r e l e i a o  t e x t o ,  p o i s  a s e g u n d a l e i t u r a p o d e  ap r e s e n t ar  as p e c t o s  
s u r p r e e n d e n t e s  q u e  n ão  f o r am  o b s e r v ad o s  p r e v i am e n t e .  
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Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também 
retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Le m b r e - s e  d e  q u e  o s  p ar ág r a f o s  n ão  e s t ão  o r g an i z ad o s ,  p e l o  
m e n o s  e m  u m  b o m  t e x t o ,  d e  m an e i r a al e a t ó r i a,  s e  e s t ão  n o  l u g ar  
que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma 
r e l aç ão  h i e r ár q u i c a d o  p e n s am e n t o  d e f e n d i d o ;  r e t o m an d o  i d e i as  
j á c i t ad as  o u  ap r e s e n t an d o  n o v o s  c o n c e i t o s .

Co n c e n t r e - s e  n as  i d e i as  q u e  d e  f a t o  f o r am  e x p l i c i t ad as  p e l o  
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer 
dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas 
é fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições 
vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A c o m p r e e n s ão  d e  u m  t e x t o  e n v o l v e  r e al i z ar  u m a an ál i s e  

objetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando 
as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor extrai 
conclusões subjetivas a partir da leitura.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

p r i n c i p al  q u e  o  t e x t o  s e r á d e s e n v o l v i d o .  P ar a q u e  v o c ê  c o n s i g a 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as dife-
rentes informações de forma a construir o seu sentido global, ou 
seja, você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem 
um todo significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler 
um texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. 
Pois o título cumpre uma função importante: antecipar informa-
ç õ e s  s o b r e  o  as s u n t o  q u e  s e r á t r a t ad o  n o  t e x t o .

E m  o u t r as  s i t u aç õ e s ,  v o c ê  p o d e  t e r  ab an d o n ad o  a l e i t u r a 
porque achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se 
atraído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É 
muito comum as pessoas se interessarem por temáticas diferen-
tes, dependendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, pre-
f e r ê n c i as  p e s s o ai s  e  e x p e r i ê n c i a d e  m u n d o ,  e n t r e  o u t r o s  f a t o r e s .

M as ,  s o b r e  q u e  t e m a v o c ê  g o s t a d e  l e r ?  E s p o r t e s ,  n am o r o ,  
s e x u al i d ad e ,  t e c n o l o g i a,  c i ê n c i as ,  j o g o s ,  n o v e l as ,  m o d a,  c u i d ad o s  
com o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são pratica-
mente infinitas e saber reconhecer o tema de um texto é condi -
ç ão  e s s e n c i al  p ar a s e  t o r n ar  u m  l e i t o r  h áb i l .  V am o s ,  e n t ão ,  c o m e -
ç ar  n o s s o s  e s t u d o s ?
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P r o p o m o s ,  i n i c i a l m e n t e ,  q u e  v o c ê  ac o m p an h e  u m  e x e r c í c i o  
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
r e c o n h e c e r  o  s e u  t e m a.  V am o s  l e r  o  t e x t o  a s e g u i r ?

CACH ORROS
Os  z o ó l o g o s  ac r e d i t am  q u e  o  c ac h o r r o  s e  o r i g i n o u  d e  u m a 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram 
ao s  s e r e s  h u m an o s  e  s e  e s p al h ar am  p o r  q u as e  t o d o  o  m u n d o .  
E s s a am i z ad e  c o m e ç o u  h á u n s  1 2  m i l  an o s ,  n o  t e m p o  e m  q u e  as  
p e s s o as  p r e c i s a v am  c aç a r  p ar a s e  al i m e n t ar .  Os  c ac h o r r o s  p e r c e -
beram que, se não atacassem os humanos, podiam ficar perto 
d e l e s  e  c o m e r  a c o m i d a q u e  s o b r a v a.  J á  o s  h o m e n s  d e s c o b r i r am  
q u e  o s  c ac h o r r o s  p o d i am  aj u d ar  a c aç ar ,  a c u i d ar  d e  r e b a n h o s  e  
a tomar conta da casa, além de serem ótimos companheiros. Um 
c o l ab o r a v a c o m  o  o u t r o  e  a p ar c e r i a d e u  c e r t o .

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o 
p o s s í v e l  as s u n t o  ab o r d ad o  n o  t e x t o .  E m b o r a v o c ê  i m ag i n e  q u e  
o  t e x t o  v ai  f al ar  s o b r e  c ãe s ,  v o c ê  ai n d a  n ão  s ab i a e x a t am e n t e  o  
q u e  e l e  f al ar i a s o b r e  c ãe s .  Re p ar e  q u e  t e m o s  v ár i as  i n f o r m aç õ e s  
ao  l o n g o  d o  t e x t o :  a h i p ó t e s e  d o s  z o ó l o g o s  s o b r e  a o r i g e m  d o s  
c ãe s ,  a as s o c i aç ão  e n t r e  e l e s  e  o s  s e r e s  h u m an o s ,  a d i s s e m i n aç ão  
d o s  c ãe s  p e l o  m u n d o ,  as  v an t ag e n s  d a c o n v i v ê n c i a e n t r e  c ãe s  e  
h o m e n s .

As  i n f o r m aç õ e s  q u e  s e  r e l ac i o n am  c o m  o  t e m a c h am am o s  
d e  s u b t e m as  ( o u  i d e i as  s e c u n d ár i as ) .  E s s as  i n f o r m aç õ e s  s e  i n t e -
gram, ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer 
uma unidade de sentido. Portanto, pense: sobre o que exata-
mente esse texto fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certa-
mente você chegou à conclusão de que o texto fala sobre a rela-
ção entre homens e cães. Se foi isso que você pensou, parabéns! 
Isso significa que você foi capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

Compreender um texto trata da análise e decodificação do 
q u e  d e  f a t o  e s t á e s c r i t o ,  s e j a d as  f r as e s  o u  d as  i d e i as  p r e s e n t e s .  
Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode che-
g ar  ao  c o n e c t ar  a s  i d e i as  d o  t e x t o  c o m  a r e al i d ad e .  In t e r p r e t aç ão  
trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o 
t e x t o .

In t e r p r e t ar  u m  t e x t o  p e r m i t e  a c o m p r e e n s ão  d e  t o d o  e  q u al -
q u e r  t e x t o  o u  d i s c u r s o  e  s e  am p l i a  n o  e n t e n d i m e n t o  d a s u a i d e i a 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
i m p r e s c i n d í v e l  n o  m e r c a d o  d e  t r ab al h o  e  n o s  e s t u d o s .

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto po -
d e - s e  c r i ar  v ár i o s  p r o b l e m as ,  a f e t an d o  n ão  s ó  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Ponto de vista do autor

O m o d o  c o m o  o  au t o r  n ar r a s u as  h i s t ó r i as  p r o v o c a d i f e r e n -
tes sentidos ao leitor em relação à uma obra. Existem três pontos 
de vista diferentes. É considerado o elemento da narração que 
compreende a perspectiva através da qual se conta a história. 
Trata-se da posição da qual o narrador articula a narrativa. Ape-
sar de existir diferentes possibilidades de Ponto de Vista em uma 
narrativa, considera-se dois pontos de vista como fundamentais: 
O n ar r ad o r - o b s e r v ad o r  e  o  n ar r ad o r - p e r s o n ag e m .

Primeira pessoa
Um personagem narra a história a partir de seu próprio pon -

to de vista, ou seja, o escritor usa a primeira pessoa. Nesse caso, 
l e m o s  o  l i v r o  c o m  a s e n s aç ão  d e  t e r m o s  a v i s ão  d o  p e r s o n ag e m  
podendo também saber quais são seus pensamentos, o que cau-
sa uma leitura mais íntima. Da mesma maneira que acontece nas 
n o s s as  v i d as ,  e x i s t e m  al g u m as  c o i s as  d as  q u ai s  n ão  t e m o s  c o n h e -
c i m e n t o  e  s ó  d e s c o b r i m o s  ao  d e c o r r e r  d a h i s t ó r i a.

Segunda pessoa
O au t o r  c o s t u m a f al ar  d i r e t am e n t e  c o m  o  l e i t o r ,  c o m o  u m  

d i ál o g o .  T r a t a- s e  d e  u m  c as o  m ai s  r ar o  e  f az  c o m  q u e  o  l e i t o r  s e  
sinta quase como outro personagem que participa da história.

Terceira pessoa
Co l o c a o  l e i t o r  n u m a p o s i ç ão  e x t e r n a,  c o m o  s e  ap e n as  o b -

servasse a ação acontecer. Os diálogos não são como na narrativa 
e m  p r i m e i r a p e s s o a,  j á q u e  n e s s e  c as o  o  au t o r  r e l a t a as  f r as e s  
como alguém que estivesse apenas contando o que cada perso -
n ag e m  d i s s e .

Sendo assim, o autor deve definir se sua narrativa será trans -
mitida ao leitor por um ou vários personagens. Se a história é 
contada por mais de um ser fictício, a transição do ponto de vis-
ta de um para outro deve ser bem clara, para que quem estiver 
acompanhando a leitura não fique confuso.

inferências

Definição
Ao  c o n t r á r i o  d a s  i n f o r m aç õ e s  e x p l í c i t as ,  q u e  s ão  e x p r e s s ad as  

p e l o  au t o r  n o  t e x t o ,  as  i n f o r m aç õ e s  i m p l í c i t as  n ã o  s ão  e x p r e s s ad as  
d a m e s m a f o r m a .  E m  m u i t o s  c as o s ,  p ar a q u e  s e  f a ç a u m a l e i t u r a 
eficiente, é n e c e s s ár i o  q u e  s e  v á al ém  d o  q u e  e s t á m e n c i o n ad o ,  
s e n d o  n e c e s s ár i o  p r e c i s o  i n f e r i r  as  i n f o r m aç õ e s  d e  u m  t e x t o ,  o u  
s e j a,  d e c i f r ar  s u as  e n t r e l i n h as .   

Inferência:  q u e r  d i z e r  c o n c l u i r  al g u m a c o i s a c o m  b as e  e m  
o u t r a j á c o n h e c i d a.  F az e r  i n f e r ê n c i as  é u m a h ab i l i d ad e  e s s e n c i al  
p ar a a i n t e r p r e t aç ão  c o r r e t a d o s  e n u n c i ad o s  e  d o s  t e x t o s . As  
p r i n c i p ai s  i n f o r m aç õ e s  q u e  p o d e m  s e r  i n f e r i d as  r e c e b e m  o  n o m e  
d e  s u b t e n d i d as  e  p r e s s u p o s t as .    

Informação pressuposta:  é aq u e l a c u j o  e n u n c i ad o  d e p e n d e  
para fazer que consiga gerar sentido. An al i s e  o  s e g u i n t e  e x e m p l o :  
“Ar n al d o  r e t o r n a r á para casa?”, O enunciado, nesse caso, 
s o m e n t e  f ar á sentido se for levada em consideração que Arnaldo 
s ai u  d e  c as a,  p e l o  m e n o s  p r o v i s o r i am e n t e  – e  e s s a é a i n f o r m a ç ão  
p r e s s u p o s t a.  O f a t o  d e  Ar n al d o  s e  e n c o n t r ar  e m  c as a i n v al i d ar á 
o  e n u n c i ad o .  Ob s e r v e  q u e  as  i n f o r m aç õ e s  p r e s s u p o s t a s  e s t ão  
as s i n al ad as  p o r  m e i o  d e  t e r m o s  e  e x p r e s s õ e s  e x p o s t o s  n o  
p r ó p r i o  e n u n c i ad o  e  i m p l i c am  d e  u m  c r i t ér i o  l ó gico. Desse modo, 
n o  e n u n c i ad o  “Ar n al d o  ai n d a n ão  r e t o r n o u  p ar a c as a ”,  o  t e r m o  
“ai n d a ” ap o n t a q u e  o  r e t o r n o  d e  Ar n al d o  p ar a c as a é d ad o  c o m o  
c e r t o  p e l o s  e n u n c i ad o s .

Informação subtendida:  d iversamente à i n f o r m a ç ão  
p r e s s u p o s t as ,  a s u b e n t e n d i d a n ã o  é as s i n al ad a n o  e n u n c i ad o ,  
s e n d o ,  p o r t an t o ,  ap e n as  u m a s u g e s t ã o ,  i s t o  é,  p o d e  s e r  p e r c e b i d a 
c o m o  i n s i n u aç õ e s .  O e m p r e g o  d e  s u b e n t e n d i d o s  “camufla” o 
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e n u n c i ad o  p o r  t r á s de uma declaração, pois, nesse caso, ele não quer se comprometer com ela. Em razão disso, pode-se afirmar que 
as  i n f o r m aç õ e s  s ão  d e  r e s p o n s ab i l i d ad e  d o  r e c e p t o r  d a f al a,  ao  p as s o  q u e  as  p r e s s u p o s t as  s ão  c o m u n s   t an t o  ao s  f al an t e s  q u an t o  
ao s  r e c e p t o r e s . As  i n f o r m aç õ e s  s u b e n t e n d i d as  c i r c u n d am  n o s s o  d i a- a- d i a n as  as  an e d o t as  e  n a  p u b l i c i d ad e  p o r  e x e m p l o ;  e n q u an t o  
a p r i m e i r a c o n s i s t e  e m  u m  g ê nero textual cujos sentido está profundamente submetido à r u p t u r a d o s  s u b e n t e n d i d o s ,  a s e g u n d a s e  
b as e i a n o s  p e n s am e n t o s  e  c o m p o r t am e n t o s  s o c i ai s  p ar a p r o d u z i r  i n f o r m aç õ e s  s u b e n t e n d i d as .

COMUNICAÇÃO

— Comunicação – Elementos da comunicação, emissor e receptor
P ar a q u e  u m a c o m u n i c aç ão  ac o n t e ç a,  s ão  n e c e s s ár i o s  s e i s  e l e m e n t o s :  O e m i s s o r ,  o r e c e p t o r ,  a m e n s ag e m ,  o c an al ,  o c o n t e x t o e  

o c ó d i g o .
Em todo ato comunicativo, há um emissor, é ele o responsável por elaborar o texto. O emissor é quem comunica, solicita, 

expressa seu sentimento, desejo, opinião, enfim, é quem produz a mensagem (escrita, falada ou não verbal).
Se há alguém que elabora, é necessário também alguém para receber tal mensagem. Todo texto é destinado a um público 

específico, chamado de receptor.
O que está sendo transmitido e recebido? Uma mensagem, que consiste no próprio texto (verbal ou não) que se transmite.
Essa mensagem é transmitida por um canal, isto é, o canal é responsável por veicular a mensagem. São exemplos de canal os 

suportes que difundem inúmeros gêneros textuais, como: rádio, TV, Internet, jornal, dentre outros.
A mensagem está relacionada a um contexto, também chamado de referente. O contexto ou referente pode ser entendido como 

o  as s u n t o  a q u e  a m e n s ag e m  s e  r e f e r e ,  o u  s e j a,  t u d o  aq u i l o  q u e  e s t á r e l ac i o n ad o  a e l a.
Por fim, essa mensagem precisa ser expressa por um código, constituído por elementos e regras comuns tanto ao emissor quanto 

ao receptor. O código usado para redigir esta mensagem é a língua portuguesa. Assim, quando falamos ou escrevemos, usamos o 
código verbal e, quando usamos a arte, a imaginação e a criatividade, é comum o uso do código não verbal (pintura, gestos etc.).

– Emissor: Chamado também de locutor ou falante, o emissor é aquele que emite a mensagem para um ou mais receptores, por 
e x e m p l o ,  u m a p e s s o a,  u m  g r u p o  d e  i n d i v í d u o s ,  u m a e m p r e s a,  d e n t r e  o u t r o s .

– Receptor: Denominado de interlocutor ou ouvinte, o receptor é quem recebe a mensagem emitida pelo emissor.
– Mensagem: É o objeto utilizado na comunicação, de forma que representa o conteúdo, o conjunto de informações transmitidas 

p e l o  l o c u t o r .
– Código: Representa o conjunto de signos que serão utilizados na mensagem.
– Canal de comunicação: Corresponde ao local (meio) onde a mensagem será transmitida, por exemplo, jornal, livro, revista, 

t e l e v i s ão ,  t e l e f o n e ,  d e n t r e  o u t r o s .
– Contexto: Também chamado de referente, trata-se da situação comunicativa em que estão inseridos o emissor e receptor.
– Ruído da comunicação: Ele ocorre quando a mensagem não é decodificada de forma correta pelo interlocutor, por exemplo, o 

código utilizado pelo locutor, desconhecido pelo interlocutor, barulho do local, voz baixa, dentre outros fatores.

A comunicação somente será efetivada se o receptor decodificar a mensagem transmitida pelo emissor.
Em outras palavras, a comunicação ocorre a partir do momento que o interlocutor atinge o entendimento da mensagem 

transmitida.
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Nesse caso, podemos pensar em duas pessoas de países 
diferentes e que não conhecem a língua utilizada por elas (russo 
e  m an d ar i m ) .

Sendo assim, o código utilizado por elas é desconhecido 
e ,  p o r t an t o ,  a m e n s ag e m  n ão  s e r á i n t e l i g í v e l  p ar a am b as ,  
i m p o s s i b i l i t an d o  o  p r o c e s s o  c o m u n i c ac i o n al .

Importância da Comunicação
O ato de comunicar-se é essencial tanto para os seres 

humanos e os animais, uma vez que através da comunicação 
partilhamos informações e adquirimos conhecimentos.

Note que somos seres sociais e culturais. Ou seja, vivemos 
em sociedade e criamos culturas as quais são construídas através 
d o  c o n j u n t o  d e  c o n h e c i m e n t o s  q u e  ad q u i r i m o s  p o r  m e i o  d a 
l i n g u ag e m ,  e x p l o r ad a n o s  a t o s  d e  c o m u n i c aç ão .

Quando pensamos nos seres humanos e nos animais, fica 
claro que algo essencial nos distingue deles: a linguagem verbal.

A c r i aç ão  d a l i n g u ag e m  v e r b al  e n t r e  o s  s e r e s  h u m an o s  f o i  
e s s e n c i al  p ar a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d as  s o c i e d ad e s ,  b e m  c o m o  
p ar a a c r i aç ão  d e  c u l t u r as .

Os animais, por sua vez, agem por extinto e não pelas 
mensagens verbais que são transmitidas durante a vida. Isso 
p o r q u e  e l e s  n ão  d e s e n v o l v e r am  u m a l í n g u a ( c ó d i g o )  e  p o r  i s s o ,  
n ão  c r i ar am  u m a  c u l t u r a.

Linguagem Verbal e Não Verbal
Im p o r t an t e  l e m b r ar  q u e  e x i s t e m  d u as  m o d al i d ad e s  b ás i c as  

d e  l i n g u ag e m ,  o u  s e j a,  a l i n g u ag e m  v e r b al  e  a l i n g u ag e m  n ão  
v e r b al .

A primeira é desenvolvida pela linguagem escrita ou oral, 
e n q u an t o  a o u t r a p o d e  o c o r r e r  p o r  m e i o  d e  g e s t o s ,  d e s e n h o s ,  
fotografias, dentre outros.

Meios de Comunicação
Os  m e i o s  d e  c o m u n i c aç ão  r e p r e s e n t am  u m  c o n j u n t o  d e  

veículos destinados à comunicação, e, portanto, se aproximam 
do chamado “Canal de Comunicação”.

Eles são classificados em dois tipos: individual ou de massa 
( c o m u n i c aç ão  s o c i al ) .  Am b o s  s ão  m u i t o  i m p o r t an t e s  p ar a d i f u s ão  
d e  c o n h e c i m e n t o  e n t r e  o s  s e r e s  h u m an o s  n a a t u al i d ad e ,  p o r  
e x e m p l o :  a t e l e v i s ão ,  o  r ád i o ,  a i n t e r n e t ,  o  c i n e m a,  o  t e l e f o n e ,  
d e n t r e  o u t r o s .

Tipos de Comunicação
De acordo com a mensagem transmitida a comunicação é 

classificada de duas maneiras:
– Comunicação Verbal: Uso da palavra, por exemplo na 

l i n g u ag e m  o r al  o u  e s c r i t a.
– Comunicação não Verbal: Não utiliza a palavra, por 

e x e m p l o ,  a c o m u n i c aç ã o  c o r p o r al ,  g e s t u al ,  d e  s i n ai s ,  d e n t r e  
o u t r as .

Funções da Linguagem
Os elementos presentes na comunicação estão intimamente 

r e l ac i o n ad o s  c o m  as f u n ç õ e s d a l i n g u ag e m .  E l as  d e t e r m i n am  
o objetivo e/ou finalidade dos atos comunicativos, sendo 
classificadas em:

– Função Referencial: Fundamentada no “contexto da 
comunicação”, a função referencial objetiva informar, referenciar 
s o b r e  al g o .

– Função Emotiva: Relacionada com o “emissor da 
mensagem”, a linguagem emotiva, apresentada em primeira 
pessoa, objetiva transmitir emoções, sentimentos.

– Função Poética: Associada à “mensagem da comunicação”, 
a linguagem poética objetiva preocupa-se com a escolha das 
palavras para transmitir emoções, por exemplo, na linguagem 
l i t e r ár i a.

– Função Fática: Relacionada com o “contato da 
comunicação”, uma vez que a função fática objetiva estabelecer 
o u  i n t e r r o m p e r  a c o m u n i c aç ão .

– Função Conativa: Relacionada com o “receptor da 
comunicação”, a linguagem conativa, apresentada em segunda 
ou terceira pessoa objetiva sobretudo, persuadir o locutor.

– Função Metalinguística: Relacionada ao “código da 
comunicação”, uma vez que a função metalinguística objetiva 
explicar o código (linguagem), através dele mesmo.

LINGUAGEM

Definição de linguagem
Linguagem é qualquer meio sistemático de comunicar ideias 

ou sentimentos através de signos convencionais, sonoros, grá-
ficos, gestuais etc. A linguagem é individual e flexível e varia 
dependendo da idade, cultura, posição social, profissão etc. A 
maneira de articular as palavras, organizá-las na frase, no texto, 
determina nossa linguagem, nosso estilo (forma de expressão 
p e s s o al ) .

As inovações linguísticas, criadas pelo falante, provocam, 
c o m  o  d e c o r r e r  d o  t e m p o ,  m u d an ç as  n a e s t r u t u r a d a l í n g u a,  q u e  
s ó  as  i n c o r p o r a m u i t o  l e n t am e n t e ,  d e p o i s  d e  ac e i t as  p o r  t o d o  o  
g r u p o  s o c i al .  M u i t as  n o v i d ad e s  c r i ad as  n a l i n g u ag e m  n ão  v i n g am  
n a l í n g u a e  c ae m  e m  d e s u s o .

Língua escrita e língua falada
A língua escrita não é a simples reprodução gráfica da língua 

falada, por que os sinais gráficos não conseguem registrar grande 
parte dos elementos da fala, como o timbre da voz, a entonação, 
e ainda os gestos e a expressão facial. Na realidade a língua fa-
lada é mais descontraída, espontânea e informal, porque se ma-
n i f e s t a n a c o n v e r s aç ão  d i ár i a,  n a s e n s i b i l i d ad e  e  n a l i b e r d ad e  d e  
expressão do falante. Nessas situações informais, muitas regras 
d e t e r m i n ad as  p e l a l í n g u a p ad r ão  s ão  q u e b r ad as  e m  n o m e  d a n a -
turalidade, da liberdade de expressão e da sensibilidade estilísti-
c a  d o  f al an t e .

Linguagem popular e linguagem culta
P o d e m  v al e r - s e  t an t o  d a l i n g u ag e m  p o p u l ar  q u an t o  d a l i n -

guagem culta. Obviamente a linguagem popular é mais usada na 
fala, nas expressões orais cotidianas. Porém, nada impede que 
e l a e s t e j a p r e s e n t e  e m  p o e s i as  ( o  M o v i m e n t o  M o d e r n i s t a B r a -
sileiro procurou valorizar a linguagem popular), contos, crônicas 
e romances em que o diálogo é usado para representar a língua 
f al ad a.

Linguagem Popular ou Coloquial
Usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mostra-se 

quase sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de ví-
cios de linguagem (solecismo – erros de regência e concordância; 
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COMPARAÇÕES, ARREDONDAMENTOS, APROXIMA-
ÇÕES E ESTIMATIVAS

No dia a dia, nem sempre precisamos de números exatos. 
M u i t as  v e z e s ,  f az e m o s  c o n t as  r áp i d as  o u  u s am o s  v al o r e s  ap r o -
x i m ad o s  p ar a f ac i l i t ar  d e c i s õ e s ,  e c o n o m i z ar  t e m p o  o u  e n t e n d e r  
m e l h o r  u m a s i t u aç ão .

COMPARAÇÕES
Comparar números significa verificar qual é maior, menor 

o u  s e  s ão  i g u ai s .  P o d e m o s  u s ar  o s  s e g u i n t e s  s í m b o l o s :
>  ( m ai o r  q u e )
<  ( m e n o r  q u e )
=  ( i g u al  a)

Exemplos:
25 > 18 (25 é maior que 18)
7 < 10 (7 é menor que 10)
15 = 15 (os números são iguais)

ARREDONDAMENTOS
Arredondar é simplificar um número, mantendo-o próximo 

d o  v al o r  o r i g i n al ,  m as  f ac i l i t an d o  o  c ál c u l o  o u  a l e i t u r a.

Regras básicas:
– Se o algarismo seguinte for 5 ou mais, arredonda-se para 

c i m a.
– Se for menor que 5, arredonda-se para baixo.

Exemplos:
67 → arredondado para a dezena mais próxima: 70
142 → arredondado para a centena mais próxima: 100
1,48 → arredondado para uma casa decimal: 1,5

APROXIMAÇÕES
Aproximar é representar um número de forma menos preci-

sa, mas suficiente para entender o valor geral.

Exemplos:
A população de uma cidade é 1.234.567 → podemos aprox-

i m ar  p ar a 1 , 2  m i l h ã o .
Um produto custa R$ 48,90 → podemos aproximar para R$ 

5 0 , 0 0 .

ESTIMATIVAS
Estimar é fazer um cálculo mental rápido para prever um 

resultado aproximado, sem precisar de exatidão.

RACIOCÍNIO LÓGICO

Usamos a estimativa quando:
– Precisamos decidir rápido.
– Os valores exatos não são tão importantes.
– Queremos saber se um resultado “faz sentido”.

Exemplo:
E m  u m a f e s t a c o m  8  m e s as  e  c e r c a d e  6  p e s s o as  p o r  m e s a,  

a estimativa de convidados é:
8  ×  6  =  4 8  p e s s o as

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS ENVOLVENDO OPERAÇÕES 
ENTRE CONJUNTOS

Os  c o n j u n t o s  e s t ão  p r e s e n t e s  e m  m u i t o s  as p e c t o s  d a v i d a,  
seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, forma-
m o s  c o n j u n t o s  ao  o r g an i z ar  u m a  l i s t a d e  am i g o s  p ar a u m a f e s -
t a,  ao  ag r u p ar  o s  d i as  d a s e m an a o u  ao  f az e r  g r u p o s  d e  o b j e t o s .  
Os  c o m p o n e n t e s  d e  u m  c o n j u n t o  s ão  c h am ad o s  d e  e l e m e n t o s ,  
e  p ar a r e p r e s e n t ar  u m  c o n j u n t o ,  u s am o s  g e r al m e n t e  u m a l e t r a 
maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, 
entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a 
um conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação 
d o s  c o n j u n t o s .

Símbolos importantes
∈:  p e r t e n c e
∉:  n ão  p e r t e n c e
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/ :  t al  q u e
⟹:  i m p l i c a q u e
⇔:  s e , e  s o m e n t e  s e
∃:  e x i s t e
∄:  n ão  e x i s t e
∀:  p ar a t o d o ( o u  q u al q u e r  q u e  s e j a)
∅:  c o n j u n t o  v az i o
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais
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Representações
Um conjunto pode ser definido:
• E n u m e r an d o  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  d o  c o n j u n t o

S = { 1 ,  3 ,  5 ,  7 ,  9 }

• S i m b o l i c am e n t e ,  u s an d o  u m a e x p r e s s ão  q u e  d e s c r e v a 
as  p r o p r i e d ad e s  d o s  e l e m e n t o s

 B  =  { x ∈N|x<8}

E n u m e r an d o  e s s e s  e l e m e n t o s  t e m o s
B  =  { 0 , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 }

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá -
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interse-
ç õ e s  e  u n i õ e s  e n t r e  o s  c o n j u n t o s .

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem 

também a outro conjunto B, dizemos que:
• A é subconjunto de B ou A é parte de B
• A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a 

B ,  e s c r e v e m o s :  A⊄B

Igualdade de conjuntos
P ar a t o d o s  o s  c o n j u n t o s  A,  B  e  C, p ar a t o d o s  o s  o b j e t o s  x ∈U  

( c o n j u n t o  u n i v e r s o ) ,  t e m o s  q u e :
( 1 )  A =  A.
( 2 )  S e  A =  B ,  e n t ão  B  =  A.
( 3 )  S e  A =  B  e  B  =  C,  e n t ão  A =  C.
( 4 )  S e  A =  B  e  x ∈A,  e n t ão  x ∈B .

P ar a s ab e r  s e  d o i s  c o n j u n t o s  A e  B  s ão  i g u ai s ,  p r e c i s am o s  
apenas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou re-
petição dos elementos. 

P o r  e x e m p l o ,  s e  A= { 1 , 2 , 3 } ,  B = { 2 , 1 , 3 } ,  C= { 1 , 2 , 2 , 3 } ,  e n t ão  A =  
B  =  C.

Classificação
Ch a m a- s e  c ar d i n al  d e  u m  c o n j u n t o ,  e  r e p r e s e n t a- s e  p o r  # ,  o  

número de elementos que ele possui. 
P o r  e x e m p l o ,  s e  A = { 4 5 , 6 5 , 8 5 , 9 5 } ,  e n t ão  # A =  4 .  

T i p o s  d e  Co n j u n t o s :
• Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalida -

d e .
• Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

e l e m e n t o s  
• Finito: quando é possível enumerar todos os seus ele-

m e n t o s  
• Singular: quando é formado por um único elemento 
• Vazio: q u an d o  n ão  t e m  e l e m e n t o s ,  r e p r e s e n t ad o s  p o r  

S  =  ∅ o u  S  =  {  } .

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de 

pertinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas 
designam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, 
o s  c o n j u n t o s .

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V  =  { a,  e ,  i ,  o ,  u }

• A relação de pertinência é expressa por: a∈V .
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
• A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V .
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A r e l aç ão  d e  i n c l u s ão  d e s c r e v e  c o m o  u m  c o n j u n t o  p o d e  s e r  

u m  s u b c o n j u n t o  d e  o u t r o  c o n j u n t o .  E s s a r e l aç ão  p o s s u i  t r ê s  p r o -
p r i e d ad e s  p r i n c i p ai s :

• Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sem-
pre é subconjunto dele mesmo.

• Propriedade antissimétrica: se A⊂B  e  B ⊂A,  e n t ão  A =  
B .

• Propriedade transitiva: se A⊂B  e  B ⊂C,  e n t ão ,  A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

e l e m e n t o s  q u e  p e r t e n c e m  a p e l o  m e n o s  u m  d o s  c o n j u n t o s .  
A∪B = {x|x∈A ou x ∈B }
Exemplo:
A =  { 1 , 2 , 3 , 4 }  e  B  =  { 5 , 6 } ,  e n t ão  A∪B  =  { 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 }  

Fórmulas:
n ( A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B )
n ( A ∪ B  ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B ∩C)  -  n ( A∩B )  -  

n ( A∩C)  -  n ( B  C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

e l e m e n t o s  q u e  p e r t e n c e m  s i m u l t a n e am e n t e  a A e  B .  
A∩B = {x|x∈A e x ∈B }
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Exemplo:
A =  { a, b , c , d , e }  e  B  =  { d , e , f , g } ,  e n t ão  A∩B  =  { d ,  e }

Fórmulas:
n ( A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B )
n ( A∩B ∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C)  

+ n(A∪B ∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

m e n t o s  q u e  p e r t e n c e m  a A m as  n ão  p e r t e n c e m  a B .
A\B ou A – B = {x | x∈A e  x ∉B } .

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B )

4) Complementar
O c o m p l e m e n t ar  d e  u m  c o n j u n t o  A,  r e p r e s e n t ad o  p o r  A o u  

Ac , é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não 
p e r t e n c e m  a A.

A =  { x ∈U | x∉A}

Exemplo:
U  =  { 0 , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 }  e  A =  { 0 , 1 , 2 , 3 , 4 } ,  e n t ão  A =  { 5 , 6 , 7 }

Fórmula:
n ( A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos

1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) E m  
u m  g r u p o  d e  3 2  h o m e n s ,  1 8  s ão  al t o s ,  2 2  s ão  b ar b ad o s  e  1 6  s ão  
c ar e c as .  H o m e n s  al t o s  e  b ar b ad o s  q u e  n ão  s ão  c ar e c as  s ão  s e i s .  
Todos homens altos que são carecas, são também barbados. Sa-
b e - s e  q u e  e x i s t e m  5  h o m e n s  q u e  s ão  al t o s  e  n ão  s ão  b ar b ad o s  
n e m  c ar e c as .  S ab e - s e  q u e  e x i s t e m  5  h o m e n s  q u e  s ão  b ar b ad o s  
e  n ão  s ão  al t o s  n e m  c ar e c as .  S ab e - s e  q u e  e x i s t e m  5  h o m e n s  q u e  
são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos esses 
homens, o número de barbados que não são altos, mas são ca-
recas é igual a

( A)  4 .
( B )  7 .
( C)  1 3 .
(D) 5.
( E )  8 .

Resolução: 
P r i m e i r o ,  q u an d o  t e m o s  t r ê s  c o n j u n t o s  ( al t o s ,  b ar b ad o s  e  

c ar e c as ) ,  c o m e ç am o s  p e l a i n t e r s e ç ão  d o s  t r ê s ,  d e p o i s  a i n t e r s e -
ção de cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos ape-
n as  h o m e n s  c ar e c as  e  al t o s .  P o r t an t o ,  o s  h o m e n s  al t o s  e  b ar b a -
d o s  q u e  n ão  s ão  c ar e c as  s ão  6 .

S ab e m o s  q u e  e x i s t e m  5  h o m e n s  q u e  s ão  b ar b ad o s  e  n ão  s ão  
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são ca-
r e c as  e  n ão  s ão  al t o s  e  n e m  b ar b a d o s
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S ab e m o s  q u e  1 8  s ão  al t o s

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x  =  1 8  -  1 1 ,  e n t ão  x  =  7

Car e c as  s ão  1 6

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você se-
guir os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará 
m ai s  c l ar o  e  f ác i l  d e  o b t e r .

2 .  (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) S u -
p o n h a q u e ,  d o s  2 5 0  c an d i d a t o s  s e l e c i o n ad o s  ao  c ar g o  d e  p e r i t o  
c r i m i n al :  

1 )  8 0  s e j am  f o r m ad o s  e m  F í s i c a;  
2 )  9 0  s e j am  f o r m ad o s  e m  B i o l o g i a;  
3) 55 sejam formados em Química; 
4 )  3 2  s e j am  f o r m ad o s  e m  B i o l o g i a e  F í s i c a;  
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos 

n e m  b i ó l o g o s  n e m  q u í m i c o s .
( B )  M ai s  d e  4 0  d o s  c an d i d a t o s  s e l e c i o n ad o s  s ão  f o r m ad o s  

ap e n as  e m  F í s i c a.
( C)  M e n o s  d e  2 0  d o s  c an d i d a t o s  s e l e c i o n ad o s  s ão  f o r m ad o s  

ap e n as  e m  F í s i c a e  e m  B i o l o g i a.
(D) Mais de 30 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Química.
( E )  E s c o l h e n d o - s e  ao  ac as o  u m  d o s  c an d i d a t o s  s e l e c i o n ad o s ,  

a p r o b ab i l i d ad e  d e  e l e  t e r  ap e n as  as  d u as  f o r m aç õ e s ,  F í s i c a e  
Química, é inferior a 0,05.

Resolução:
Para encontrar o número de candidatos que não são forma-

d o s  e m  n e n h u m a d as  t r ê s  ár e as ,  u s am o s  a f ó r m u l a d a u n i ão  d e  
três conjuntos (Física, Biologia e Química):

n ( F ∪B ∪Q) = n(F) + n(B) + n(Q) + n(F∩B ∩Q) - n(F∩B )  -  n ( F ∩Q) 
-  n ( B ∩Q)

Substituindo os valores, temos:
n ( F ∪B ∪Q) = 80 + 90 + 55 + 8 - 32 - 23 - 16 = 162.
T e m o s  u m  t o t al  d e  2 5 0  c an d i d a t o s
2 5 0  -  1 6 2  =  8 8
Resposta: A.

Observação: E m  al g u n s  e x e r c í c i o s ,  o  u s o  d as  f ó r m u l as  p o d e  
ser mais rápido e eficiente para obter o resultado. Em outros, o 
uso dos diagramas, como os Diagramas de Venn, pode ser mais 
útil para visualizar as relações entre os conjuntos. O importante 
é treinar ambas as abordagens para desenvolver a habilidade de 
escolher a melhor estratégia para cada tipo de problema na hora 
d a p r o v a .

PROPOSIÇÕES LÓGICAS SIMPLES E COMPOSTAS; VALOR 
LÓGICO; PRINCÍPIOS DE IDENTIDADE, DE NÃO CON-
TRADIÇÃO E DO TERCEIRO EXCLUÍDO; CONECTIVOS 
LÓGICOS; CONDIÇÕES NECESSÁRIAS E SUFICIENTES; 
NEGAÇÃO, CONTRA POSITIVA E RECÍPROCA; EQUIVA-
LÊNCIAS LÓGICAS

LÓGICA PROPOSICIONAL
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 

expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias 
que podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o 
p o n t o  c e n t r al  d o  e s t u d o  l ó g i c o ,  o n d e  an al i s am o s  e  m an i p u l am o s  
p r o p o s i ç õ e s  p ar a e x t r ai r  c o n c l u s õ e s .




